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RESUMO 
 
A Indústria 4.0 ou Manufatura Avançada trouxe um novo conceito de indústria, que 

engloba as principais inovações tecnológicas, com ênfase nos campos de 

automação dos processos de produção. Trata-se da fusão do mundo físico, biológico 

e digital por meio de tecnologias de alto nível, tais como: Sistemas Cibernéticos, 

Internet das Coisas e Big Data. O presente trabalho tem como objetivo a criação de 

um material informativo para os profissionais das TICs sobre a Indústria 4.0 a ser 

disponibilizado na Internet. Esta pesquisa aplicada, de caráter exploratório, visa 

subsidiar o desenvolvimento nesta área e foi complementada com pesquisas 

bibliográficas. Tal material pode ser muito importante como auxílio para os 

profissionais das TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação) obterem 

informações atualizadas sobre o contexto da Indústria 4.0, suas tendências 

tecnológicas, oportunidades de mercado, profissões e os diversos tipos de cursos 

disponíveis para especialização no segmento. O objetivo deste trabalho é possibilitar 

a esses profissionais uma visão técnica, sintética e focada, desta área de atuação, 

que apresenta demanda crescente de profissionais capacitados para se 

posicionarem competitivamente em um mercado repleto de inovações. 

  

Palavras-Chave: Indústria 4.0. Internet das Coisas. Quarta Revolução Industrial. 

Sistemas Cibernéticos. 
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ABSTRACT 
 

Industry 4.0 or Advanced Manufacturing has brought a new concept of industry, 

which encompasses key technological innovations, with emphasis on the automation 

of production processes. It is the fusion of physical, biological and digital worlds via 

high-level technology resources, such as cybernetic systems, Internet of Things (IoT) 

and Big Data. This work aims at creating an informative material (individual leaflets 

and a complete bundle of them) for ICT (Information and Communication 

Technology) professionals on Industry 4.0, to be available on the Internet. This 

exploratory applied research aims at contributing to the development of this area and 

it was complemented by bibliographic research. The resulting material can be an 

important aid for ICT professionals to get updated information on the context of 

Industry 4.0, its technological trends, marketplace opportunities, professions and the 

several types of training courses available for specialization in the segment. This 

work providing these professionals with a technical, although focused, view of this 

area, which has posed an increased demand for trained professionals in a 

competitive and innovative scenario. 

 

Keywords: Industry 4.0. Internet of Things. Fourth Industrial Revolution. Cybernetic 

Systems. 
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 INTRODUÇÃO 

 

A Indústria 4.0 ou Manufatura Avançada trouxe um novo conceito de 

indústria que engloba as principais inovações tecnológicas com ênfase nos campos 

de automatização dos processos de produção. Visando tornar independente cada 

parte da linha de produção por meio de tecnologias avançadas. 

 

Diante da infinidade de oportunidades a serem exploradas e consideradas 

no ascendente mercado de trabalho da Indústria 4.0, torna-se evidente a importância 

do correto entendimento destas tecnologias e seus impactos na Indústria e em seus 

diversos setores relacionados, inclusive em nosso próprio cotidiano. 

 

Esse projeto de conclusão de curso, tem como objetivo apresentar uma 

visão geral da Indústria 4.0 no mercado brasileiro e consolidar este conteúdo em um 

informativo voltado aos profissionais e estudantes da área das Tecnologias da 

informação e Comunicação (TICs).  

 

São explanados conteúdos de grande relevância para o tema e para a 

construção do corpo de conhecimentos necessários ao sucesso do projeto, assuntos 

estes que discorrem sobre o conceito de integração de diversas tecnologias e sobre 

as possíveis funções e o perfil esperado de um profissional da área das TICs. 

 

Diante da necessidade de agrupamento das informações, tecnologias e 

premissas do mercado de trabalho, que isoladamente, não podem ser consideradas 

como uma evolução para Indústria 4.0, justifica-se a utilidade de um material 

compacto capaz de informar e esclarecer com detalhes os rumos desta nova era, e 

consequentemente demonstrar a existência de uma crescente demanda de 

profissionais que possam interagir com os diversos segmentos relacionados às TICs. 

 

O projeto é dividido da seguinte forma:   
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Capítulo I Fundamentação Teórica. Neste capítulo é realizada uma revisão 

bibliográfica de aspectos históricos e atuais pertinentes às fases da contínua 

Revolução Industrial             e as oportunidades e desafios para o profissional do 

setor; 

 

Capítulo II Metodologia. Apresentação da metodologia de pesquisa 

adotada para o desenvolvimento deste projeto e parâmetros de execução 

considerados para a pesquisa; 

 

Capítulo III Desenvolvimento do Trabalho. Apresentação dos resultados 

obtidos, exemplos de casos de sucesso e conteúdos observados; 

 

Considerações Finais. Recomendações e sugestões para trabalhos 

futuros.  
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo são apresentados os autores que fundamentam este projeto, 

onde são apresentados inicialmente as fases da Revolução Industrial, em sequência 

as tecnologias essenciais para o desenvolvimento da Indústria 4.0, por fim, os novos 

modelos de trabalho em relação às principais funções dos profissionais das TICs na 

Indústria 4.0. 

 

1.1 Fases da Revolução Industrial 

 

A indústria em seu atual estado, sofreu diversas alterações no decorrer da 

história. Progrediu de maneira gradual, ao longo de descobertas e evoluções nos 

meios de produção. Isto se deu, em sucessão de pesquisas e conquistas nos ramos 

da ciência e da tecnologia. 

 

De acordo com a visão de Borlido (2017), no final do século XVIII o 

surgimento das máquinas a vapor e o uso da força hidráulica revolucionaram a 

indústria. Este, foi um avanço imensurável na época, um trampolim para a evolução 

tecnológica e consequentemente uma manufatura mais sofisticada.  Fazendo uso de 

máquinas simples e de grande porte, a manutenção tinha de ser constante e 

preventiva com um demasiado foco em limpeza e lubrificação dos equipamentos 

para uma constante linha de produção sem interrupções de falha produtiva. 

 

Esse evento ficou cravado na história como a Primeira Revolução 

Industrial, a substituição do trabalho artesanal passado de forma patriarcal por 

gerações em campos agrícolas e para uso das maquinas e o trabalho exaustivo em 

fábricas nas grandes cidades (BORLIDO, 2017). 

 

Por meio de uma descrição de todo o primeiro estágio da revolução 

Industrial, o infográfico disponibilizado pela Confederação Nacional da indústria 

(CNI) coloca a Inglaterra como sendo a principal responsável no desenvolvimento da 

primeira máquina a vapor, impulsionando o crescimento de toda a industria têxtil e 
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do ferro. Até que em 1825, segundo Borlido (2017) o Engenheiro George 

Stephenson cria a primeira locomotiva a vapor bem-sucedida do mundo, que 

conseguiu finalmente superar o problema da aderência entre a roda e o carril. 

Apesar da inovação que o feito representava havia um fator que fazia com que não 

fosse uma invenção tão rentável: a incapacidade de armazenar vapor, o que foi 

resolvido por Sthephenson com um sistema de canalização do vapor da chaminé. A 

partir de tal modificação a capacidade da locomotiva dobrou, ficando mais rápida e 

eficiente. 

 

A invenção da locomotiva a vapor revolucionou o transporte terrestre, visto 

que passou a ser possível o translado de cargas pesadas e o deslocamento em 

massa de pessoas. A partir da inovação foi possível fazer a vinculação de um ponto 

estratégico a outro, de maneira que uma região em que houvesse matéria prima 

poderia ser ligada a alguma zona industrial, facilitando a produção. O serviço a 

passageiros para que pudessem melhor locomover-se foi primordial para o 

desenvolvimento de uma base para o progresso do mundo, que viria cada vez mais 

facilitar o acesso a lugares mais distantes e de forma ainda mais eficaz. Uma nova 

dinâmica foi instaurada, onde o processo de desenvolvimento econômico seguiu o 

padrão da nova forma de produzir: uma era que já ansiava pela necessidade de 

maior rapidez na produção e maior nível de conhecimento no mercado de trabalho, 

já que a força braçal não seria mais diretamente a fonte de produção nem de 

riqueza, o que é evidentemente uma tendência que se perpetuou até os dias de 

hoje.  

 

Devido ao impacto da máquina a vapor abordado, a sua consequente 

globalização e o avanço tecnológico trazido, o pai da administração moderna Peter 

Drucker (2000), concluiu que a máquina a vapor foi para a primeira revolução 

industrial, o que o computador vem sendo para o atual progresso da informação. E 

Drucker afirma que: de acordo com os dados de avanços atuais comparados com os 

do passado, ele garante que na economia nunca, algo avançou tão rapidamente 

quanto a Revolução Industrial em seus estágios. 
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Sobre o Papel dos ingleses na primeira revolução industrial no uso de 

máquinas a vapor neste processo, Pereira (2017) explica que a Inglaterra foi o 

primeiro país adotar o sistema Fabril, até que posteriormente este método se 

espalhou por todo o Hemisfério Norte. Com esta espantosa velocidade de 

otimização, pouco tempo depois surgiu o que posteriormente foi atribuído o nome de 

Segunda Revolução Industrial. 

 

A Segunda Revolução Industrial se deu em continuidade da primeira fase 

até a metade do século XX, por volta dos anos de 1860 a 1950. Neste período, a 

humanidade e consequentemente o mercado, estavam alcançando um nível 

tecnológico próximo ao que presenciamos hoje. A Indústria 2.0 proporcionou o 

surgimento da energia elétrica, a primeira lâmpada incandescente e a produção em 

massa por meio do aço e do ferro. Com uma melhora na exploração destes recursos 

naturais, novas formas de se construir pontes, ferrovias e maquinas foram 

desenvolvidas e aprimoradas (PEREIRA, 2017). 

 

Nessa linha, foram desenvolvidos tipos de combustíveis derivados do 

petróleo e o nascimento de motores de combustão interna, elétricos e a explosão. 

 

Graças ao estabelecimento das primeiras usinas hidrelétricas, industrias e 

cidades inteiras foram eletrificadas. Assim como na área da comunicação, surgiu o 

Telefone, Fonógrafo, Gramofone e o Rádio (ALMEIDA, 2005). 

 

E claro, um dos maiores destaques da segunda Revolução Industrial se não 

o maior: a popularização dos automóveis. Por meio da idealização de um sistema de 

manufatura na montagem de veículos, por Henry Ford, o veículo modelo T da Ford 

ficou amplamente difundido em todo o mundo. O veículo possuía uma alta demanda, 

e uma produção deveras eficaz. Com o método de Manufatura de Ford, a cada 

minuto era produzido um novo Modelo T, sendo disponibilizado por um preço que foi 

se tornando cada vez mais acessível não só aos americanos, como também para 

pessoas de diversos outros países, inclusive do Brasil (SAMMY, 2013). 
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Assim como Drucker explanou, o avanço não ocorreu de forma equilibrada, 

em muito pouco tempo o mundo como era conhecido mudou-se drasticamente com 

a segunda revolução Industrial. O impacto social foi maior do que a primeira fase. 

 

De acordo com Almeida (2005) o principal destaque da Indústria 2.0 foi nas 

áreas da Elétrica e da Química alicerçados em cima de pesquisa e exploração dos 

recursos naturais do nosso planeta, como também da descoberta de novas 

substâncias, cientistas e engenheiros contribuíram no surgimento de novos materiais 

e meios de fabricação, com foco na utilização destes recursos combinados com as 

novas tecnologias, para uma otimização na manufatura e na industrialização. 

Proporcionando uma mudança de vida significativa, com maior conforto e expansão 

econômica em países que lideraram o processo. Podem ser citados como exemplo: 

as grandes potências Europeias, como a já citada Inglaterra, a França e a 

Alemanha. Assim como também os Estados Unidos e Japão. Estes foram os 

primeiros a subir neste degrau futurístico, até a completa globalização já na indústria 

3.0. 

 

A Terceira Revolução Industrial, é definida com todos os avanços da 

tecnologia em diferentes áreas, no período que corresponde à metade do século XX 

até o nosso atual momento no século XXI (PEREIRA, 2017). 

 

São estabelecidos como ponto de partida, as tecnologias desenvolvidas no 

período do Pós-Guerra e da Guerra Fria, em especial, a Internet (PEREIRA, 2017). 

 

Com o progresso do computador e o nascimento da Internet, manifestaram-

se Tecnologias de cunho investigativo que vieram a ser os Sistemas de Informação. 

Além de novas descobertas e avanço na área da eletrônica. Como o 

desenvolvimento de circuitos eletrônicos. Estes, juntamente com outras tecnologias, 

foram responsáveis diretos por uma renovação completa nas formas de 

comunicação e acesso a informação. (ALMEIDA, 2005). 

 

Gordon Moore, Cofundador da Intel, em sua dissertação conhecida como Lei 

de Moore, teoriza que a capacidade dos microchips duplicaria aproximadamente de 
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18 em 18 meses (SILVA, 2016). Desde a virada do século 20 até nossos dias, é 

notável que os microchips progrediram de uma forma espantosa e 

consequentemente, sistemas e dispositivos estão cada vez menores, mais rápidos e 

executando aplicações com a capacidade de comportar diversos serviços 

simultaneamente isso em razão ao desenvolvimento de microchips cada vez mais 

robustos e compactos com as novas tecnologias de processamento de dados do 

momento. Segundo Disco (1998), a expectativa é que este padrão da Lei de Moore 

continue vigorando no mínimo até 2021. 

 

Na Terceira etapa da Revolução Industrial as empresas tendem a otimizar 

cada vez mais as ações e a comunicação. Abandonando o uso de papel para 

controle de logística e finanças, por uma gestão através de aplicações 

computacionais e armazenamento dos dados de forma segura em servidores locais 

ou sistemas em Nuvem. 

 

Na comunicação, além de invenções, houve a otimização das funções 

realizadas por meio de outras descobertas. Podemos até definir isto como uma 

microevolução dentro de um processo de macro evolução. Como exemplo, pode-se 

citar o Fax, uma tecnologia inventada no início da terceira revolução industrial, foi de 

grande utilidade pelas empresas na época para o gerenciamento da informação e 

comunicação. Porém, teve a mesma tarefa otimizada com o surgimento da Internet, 

através de e-mails e sistemas de comunicação com funções de transferências de 

arquivos e texto. Tudo durante a mesma era tecnológica, que corresponde a 

Indústria 3.0 (SILVA, 2016). 
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Figura 1.1 - Evolução da Produção Industrial 

 
Fonte: RAMALHOSO, Match na nova Indústria, 2017 

 

O termo Indústria 4.0 surgiu entre os anos de 2011 a 2012, por intermédio 

de um projeto com grande ênfase tecnológica do Governo Federal da Alemanha 

criando-se assim o conceito da Manufatura Avançada, por meio da informatização 

das industrias, surgindo as denominadas ñF§bricas Inteligentesò. Segundo Bertulucci 

(2016), nesse projeto não haveria nenhuma interferência operacional por parte 

humana, todo processo seria transmitido e executado via nuvem. 

 

Bertulucci acrescenta que a fundamentação básica da Indústria 4.0 foi 

elaborada com a premissa de que conectando máquinas, sistemas e ativos, as 

empresas terão a possibilidade de desenvolver redes e sistemas inteligentes, 

podendo assim controlar os módulos da produção de forma autônoma ou seja 

basicamente, as fábricas inteligentes terão a capacidade e autonomia para definirem 

agendamentos para futuras manutenções, previsão de falhas nos processos de 

acordo com os dados gerados pela produção e por meio de uma automática analise 

de Requisitos, se adaptar a mudanças não planejadas. 

 

1.2 Tecnologias essenciais para a Indústria 4.0 

 

Segundo a ABDI (2018), a Indústria 4.0 é a fusão do mundo Físico, Biológico 

e Digital e se caracteriza por um conjunto de tecnologias de alto nível. É uma 

realidade que se torna possível, devido aos notáveis avanços tecnológicos da última 
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década, aliados às tecnologias em desenvolvimento nos campos de tecnologia da 

informação e engenharia. De acordo com Boston Consulting Group (BCG) as 

tecnologias mais relevantes são: Internet das Coisas (IOT), Manufatura aditiva, 

Biologia Sintética, Big Data, Cloud, Machine Learning, entre outros. 

 

Ao estabelecer uma hierarquia é possível classificar como prioridade, as 

tecnologias abaixo:  

  

1. Internet of Things (IoT). A internet das coisas estabelece uma ligação 

entre o mundo físico e o virtual. Uma conexão em rede de objetos, ambientes, 

veículos e máquinas através de dispositivos eletrônicos conectados, possibilitando a 

coleta, o armazenamento e a troca de dados entre estes, podendo assim executar 

determinada ação de forma coordenada. Por meio de testes de virtualização e 

análise de ambientes laboratoriais da Indústria 4.0, é consensual que os sistemas a 

base da Internet das Coisas sejam dotados de sensores e atuadores robotizados 

Este seria o principal pilar da Indústria 4.0, os chamados: Sistemas Cyber Físicos. 

(BERTULUCCI, 2016). 

 

2. Manufatura Aditiva. Este é um dos pilares tecnológicos para o novo 

cenário de desenvolvimento e produção de produtos. A manufatura aditiva cria um 

produto físico a partir de um arquivo digital, CAD 3D. Entretanto sua utilização vai 

muito mais além de uma prototipação de algo maior. Esta técnica envolve o projeto 

de um componente dividido em camadas, estas multicamadas são alocadas por 

processos de soldagem produzindo o componente sem a necessidade de moldes ou 

outras ferramentas de controle manual. Muito mais que uma tendência de Marketing, 

este tipo de manufatura já é uma realidade e um caminho irreversível para que 

metas de desempenho, notas de classificação, usabilidade e desempenho de um 

produto consiga atingir os resultados de melhoria. Por meio de uma Impressora 3D, 

estruturas mais leves, eficientes e inovadoras são construídas. Há inúmeros 

benefícios da manufatura aditiva na comparação com os processos tradicionais, 

como a diminuição ou eliminação de restrições geométricas, a fabricação de 

componentes com alto grau de complexidade e a customização de produto. As 

peças podem ser produzidas a partir de diversos materiais, por exemplo, titânio, 
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plásticos e até borrachas. A variedade é imensa e para diferentes segmentos 

industriais (GIBSON, 2010). 

 

3. Big Data. O conceito de Big Data. de acordo com a visão do 

pesquisador da Universidade de São Paulo, Vieira (2012), pode ser resumidamente 

definido como uma coleção de bases de dados complexas e volumosas. Com tal 

acumulo de dados, acaba se tornando extremamente complexo fazer operações até 

mesmo simples de forma rápida e eficiente utilizando os já conhecidos Sistemas 

Gerenciadores de Bases de Dados (SGBD) tradicionais como Oracle, SQL Server, 

Mysql etc. Por essa razão, novas ferramentas avançadas para Gerenciamento de 

alto volume de dados, como o Apache Hadoop, foram desenvolvidas para atender 

tal demanda. 

 

Do ponto de vista prático e no que abrange as atividades diárias em setores 

de Tecnologia da Informação, o Big Data, atua em um contexto de um sistema de 

armazenamento de dados ï estruturados ou não ï que necessariamente tenha três 

requisitos: volume, velocidade e variedade de informações, possibilitando, por 

intermédio de modelagem de dados, entregar resultados, baseado em estatística, 

mineração e aprendizado, de acordo com as ferramentas disponíveis na plataforma 

utilizada, criando a interação com o homem ou com a máquina.  

 

Dentro do contexto de Indústria 4.0, o Big Data é então um serviço, 

compondo um cyber sistema, onde é necessário a aquisição de todos os dados da 

indústria e assim leva-los para plataforma em nuvem, utilizar ferramentas de 

mineração de dados e aprendizado de máquinas, em união com a massa de dados 

gerado pela IoT, em alto volume, alta velocidade e grande variedade. Para que 

tratativas por um sistema de tomadas de decisões seja gerado e automatizado de 

acordo com os resultados extraídos do processo de manufatura (VENTURELLI, 

2018). 

 

Nessa questão, o Big Data disponibiliza uma estrutura de tomada de decisão 

sem intermediações e em tempo real. E o mais importante, sem intervenção 

humana. Se beneficiando do aprendizado gerado pela própria máquina, através do 
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processo análise de dados, cenários, projeções, planejamento, análise de qualidade, 

prognóstico, tudo que permita, na ponta, para a direção, tomar decisões, e, até 

mesmo, permitir as ações automáticas no processo. 

 

4. Machine Learning. O Machine Learning pertence a uma categoria 

dentro da área de inteligência artificial, na qual se tem ênfase na aprendizagem de 

um sistema a partir de técnicas especificas. O proposito desta aprendizagem serve 

para que o sistema tenha conhecimento suficiente para tomada de decisões 

autônomas. Diferente de um algoritmo comum, que é escrito para seguir 

determinadas sequências de tarefas estipuladas pela linguagem ou pelo 

desenvolvedor, um algoritmo de Machine Learning desenvolve um paradigma de 

regras e procedimentos que permitem que os computadores, a partir dos dados, 

possam tomar decisões e realizar ações por conta própria. (KROTH, 2018) 

 

Como explanado no tópico de Indústria 4.0, o modelo idealizado consiste na 

implementação de sensores em todas as maquinas. Por meio desses sensores, uma 

massa de dados em uma rede interna (IoT) são gerados e prontos para controle e 

gerenciamento no sistema de Big Data.  Analisando-os em tempo real, o Machine 

Learning gera algoritmos inteligentes com intuições (insights) sobre o funcionamento 

de toda manufatura na Indústria 4.0. De acordo com Lattaro (2018), desde quando 

uma determinada peça precisa ser substituída até em qual temperatura ela pode 

funcionar sem que haja prejuízos físicos, e diversos outros fatores podem ser 

estabelecidos através de uma análise inteligente e autônoma. 

 

Todo o processo tem inicialização na linha de produção, na qual os dados 

são gerados e enviados para armazenamento. Esses dados, posteriormente, serão 

utilizados para treinar um modelo preditivo. Após os dados serem coletados por meio 

dos sensores, armazenados e analisados por meio de modelos estatísticos e 

matemáticos, eles são enviados para a construção dos modelos de predição. 

 

5. Cloud Computing. Em português, comumente traduzido livremente 

como ócomputa­«o na nuvemô, segundo Armbrust (2010) o conceito refere-se a 

capacidade de computação infinitamente disponível e flexível. Dessa forma, a 
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infraestrutura de hardware e rede é enxergada pelos usuários como um serviço onde 

se paga apenas pelo devidamente utilizado. 

 

Alguns dos aspectos já citados, que reforçam a fundamental importância da 

cloud na Indústria 4.0 são considerados segundo Armbrust (2010) a agilidade nos 

processos, flexibilidade, por permitir controle e acesso de dados em qualquer lugar 

de qualquer dispositivo, facilidade no compartilhamento de dados e consequente 

colaboração eficiente entre departamentos. 

 

Por intermédio de um estudo realizado pela IDC e patrocinado pela Cisco, é 

possível analisar a importância do Cloud e seu uso na Indústria 4.0 como sendo o 

principal responsável por facilitar consideravelmente a implementação e 

escalabilidade de sistemas para análise de dados, armazenamento, dentre outros. 

Outro ponto importante na Cloud é a redução do tempo de implementação e 

otimização de recursos fundamentais para a Indústria 4.0 (IDC, 2016). 

 

6. Segurança Cibernética. Segundo Venturelli (2017) a questão da 

cibersegurança é um fato nas indústrias, mas existem algumas realidades que não 

são levadas em consideração, apesar de haverem ataques a plantas com sucesso. 

As invasões a qualquer tipo de sistemas de informação ou dado, independente se 

for automação ou qualquer outro setor, têm motivações diversas: desde uma 

satisfação pessoal do hacker, até a parada intencional da planta, passando por 

espionagem industrial, roubo e venda de dados, chantagem, sequestro e bloqueio 

de informações, através de implantação de senhas. Na verdade, desde que a TA se 

convergiu com a TI, foram crescentes os casos de invasão a plantas, criação de 

vírus específicos para sabotagem, entre outros. Para combater os ataques é necessário 

trabalhar acessos, físicos e lógicos em cada camada, liberando permissões ou bloqueando, 

dificultando ao m§ximo o acesso e que s· seja permitido para quem tem todas as ñchavesò 

até chegar ao núcleo. 

 

Um plano de segurança cibernética é algo complexo, com muitas técnicas, 

conhecimentos, ferramentas e procedimentos. Realizados através de metodologias e 

protocolos de segurança, seguem alguns exemplos de formas: Bloquear acesso, 
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Monitorar serviços, Corrigir ameaças, Contingenciar falhas, Auditar mudanças, 

Autenticação de usuários e equipamentos, Controle de acesso ï físico e lógico, 

Detecção de intrusão ï física e lógica, Criptografia de dados, Assinatura digital, 

Isolamento e/ou segregação de ativos, Varredura de vírus, Monitoramento de 

atividade sistema/rede e Segurança perimetral de planta. 

 

Na visão de Venturelli, a cibersegurança é uma fronteira da Indústria 4.0, 

pois no contexto de dados em rede e Cloud, uma planta industrial fica exposta a 

invasões, essa exposição possui consequências que podem ser prejudiciais, tanto 

para o negócio da corporação, quanto para a segurança operacional do fluxo de 

projetos, notável a importância de priorizar o desenvolvimento em segurança de 

redes para projetos de automação. (VENTURELLI, 2017). 

 

1.3 Principais Funções do profissional das TICs 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), são um conjunto de 

ferramentas de informática, que funcionam como facilitadores de processos do 

negócio. Através de softwares e sistemas integrados, as TICs modificam 

significativamente toda organização e podem ser utilizadas em diferentes segmentos 

de negócio, como no setor de comercio, educação e da Indústria que é o foco do 

nosso trabalho.  Destaca-se que as organizações devem investir esforços em 

aprendizagem tecnol·gica para ñacelerar a acumula­«o de capacidades inovadoras, 

ou seja, capacidades de gerar e gerir mudan­asò (FIGUEIREDO, 2004, p. 334).  

 

O setor das TICs está aumentando a cada dia em todos os tipos de negócio, 

porém os profissionais não estão acompanhando esse crescimento, o que leva a 

uma escassez de gente qualificada para ocupar essas novas vagas que estão 

surgindo (ALVES, 2003, p. 13). Tendo em vista esse novo cenário no setor das TICs 

e esse perfil de profissional, iremos elencar alguns pontos em que esse novo 

profissional poderá explorar, são elencados a seguir: 

 

Em geral um profissional das TICs precisa ter conhecimentos e habilidades 

em diversas áreas, como gestão de projetos e experiências em negócios, deve 
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saber se relacionar com outras pessoas além de saber trabalhar em equipe. No 

ponto de vista técnico por trabalharem com ferramentas da informática que integram 

diferentes áreas do negócio, devem saber planejar e desenvolver projetos e ter um 

sólido conhecimento sobre os negócios da empresa, e suas áreas estratégicas. O 

mercado de trabalho demanda profissionais que estejam sempre atualizados com os 

conceitos das ferramentas das TICs e devido a exigência de qualificação profissional 

e formação de novos profissionais considerando tempo entre experiência na área e 

certificação/graduação o setor está com atraso no seu crescimento de mão-de-obra 

(OLIVEIRA, 2009 p. 61). 

 

Abaixo são apresentadas uma pesquisa de mercado contendo algumas 

vagas que estão surgindo no mercado das TICs dentro da Indústria 4.0, e em 

sequência os possíveis cargos e funções profissionais, conhecimentos necessários 

para ocupar essas vagas e a média de salários. 

  

1. Cientista de Dados. Desenvolve soluções para aprendizado de máquina, 

incluindo definição do problema, mineração, exploração e visualização de dados. 

Experimento de algoritmos, avaliação e comparação de resultados, necessário 

conhecimentos em linguagem Python e estatística. Com faixa salarial para este 

cargo de acordo com esta agência variam de R$ 4 mil reais para iniciantes, podendo 

chegar até R$ 20 mil reais (CATHO, 2019). 

 

2. Analista Cyber Segurança. Este profissional irá cuidar da defesa 

cibernética e dos controles de segurança da informação, garantindo a confidência 

dos dados e a segurança das pessoas e processos inerentes às áreas internas. Com 

salário inicial em torno de R$ 3 mil reais para analistas, podendo chegar a mais de 

R$ 25 mil para cargos de gerente e diretor (LINKEDIN, 2019). 

 

3. DevOps. O profissional de DevOps, é responsável pela instalação, 

configuração, gerenciamento e execução das ferramentas tecnológicas, deve ser 

capaz de trabalhar em conjunto com as equipes de Desenvolvimento e 

Infraestrutura, em um ambiente multidisciplinar, dinâmico, de alta conectividade. 

Necessário conhecimento em linguagens de programação e computação em nuvem 
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(AWS, Azure, etc.). Com salário inicial de R$ 3 mil reais, chegando até R$ 15 mil 

reais para cargos de nível sênior em grandes empresas (LINKEDIN, 2019). 

 

4. Projetista de Tecnologias 3D. Responsável por criar/projetar desenhos 

técnicos, necessário ter conhecimentos nos principais softwares do mercado como 

AutoCAD, Catia, Solidworks, TinkerCAD, etc. Salário desse profissional sem 

experiência é em torno de R$ 2mil reais podendo chegar a R$ 7 mil reais para 

profissionais com maior experiência (CATHO, 2019).  

 

5. Analista de Engenharia de Processos. Esse profissional atua com a 

implantação de sistemas e inovações tecnológicas dentro da Indústria 4.0, 

necessário ter conhecimentos em Linguagem de Programação, Inteligência Artificial 

e Machine Learning. O salário pode variar entre R$ 3mil reais para iniciantes da 

área, chegando a R$ 6 mil reais (LINKEDIN, 2019). 

 

6.  Desenvolvedor de Realidade Aumentada e Virtual. Irá trabalhar com o 

desenvolvimento e produção de conteúdo para os projetos de Realidade Aumentada 

e Virtual, necessário ter conhecimento em Programação Unity, Rigging e Animação 

de personagens 3D, experiência com 3DS Max ou Maya. O Salário para esta vaga é 

de R$ 6 mil reais (LINKEDIN, 2019). 

 

1.4 Cursos Relacionados a Indústria 4.0 

 

Conforme fundamentações citadas, a Indústria 4.0 é real e já esta em curso 

desta forma, o profissional ou interessado em adentrar na área, necessita estar 

qualificado e atualizado para atuar nesse mercado. Esta seção tem como objetivo 

listar algumas formações acadêmicas e livres da área de Tecnologia que são 

realidade e com diversas tendências futurísticas nas TICs da Indústria 4.0. 

 

Na área das TICs, existem diversos cursos superiores, como por exemplo os 

cursos Superiores de Bacharelado em: Ciência da Computação, Engenharia da 

Computação e Sistemas de Informação. Tecnólogos em: Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas, Redes de Computadores, Gestão de Tecnologia da Informação, entre 
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outros.  Devido às instituições, tanto públicas quanto privadas, estarem sempre 

adaptando as grades curriculares com as novas tecnologias e metodologias de 

mercado, estes cursos são adequados para a Indústria 4.0. 

 

Algumas instituições demonstram motivações inovadoras lançando 

graduações especificas para o mercado de Indústria 4.0. A Faculdade de 

Tecnologia (FATEC) tem no catálogo de cursos disponíveis, a graduação de 

Tecnologia em Manufatura Avançada, curso homologado pelo MEC, em que o 

profissional atuaria como um integrador de tecnologia. Além de projetar e 

desenvolver projetos de manufatura, o profissional é responsável por agregar novas 

tecnologias voltadas para a Indústria 4.0. O curso oferece informações tecnológicas 

relacionadas às principais técnicas de produção empregadas na indústria mundial, 

tais como materiais e processos de fabricação, realidade aumentada e virtual, 

Internet das Coisas, Big Data, entre outros. É responsável por identificar dispositivos 

e ferramentas disponíveis no mercado. Como empreendedor, pode abrir sua própria 

consultoria ou empresa. Pode ainda atuar em pesquisas. 

 

Quando se trata de Pós-graduação, o leque de opções dentro da Indústria 

4.0 é diversificado com conteúdo mais específico. Grande parte das instituições de 

ensino disponibilizam programas de Especialização como: Indústria 4.0, Engenharia 

Industrial 4.0, Administração de Negócios da Indústria 4.0, Indústria 4.0 com ênfase 

em Manufatura, Engenharia e Gestão Da Indústria 4.0, Especialização em Big Data, 

Especialização em internet das coisas, MBA em Indústria Avançada e Confecção 

4.0, dentre outros cursos disponíveis.  

 

É interessante destacar a existência dos cursos livres com o tema da 

Indústria 4.0, estes possuem uma demanda menor de tempo do estudante o que 

possibilita uma acessibilidade maior, sendo que muitos são até disponibilizados 

gratuitamente por plataformas de educação a distância (EaD) ou programas 

governamentais, como o curso intitulado ñDesvendando a Ind¼stria 4.0ò, ofertado 

gratuitamente pelo SENAI, por EaD. 
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1.5 Outras Oportunidades 

Além da Indústria 4.0 esses profissionais podem ter oportunidades de 

trabalho em Cidades Inteligentes (Smart Cities) e Mobilidade Urbana. 

 

1.5.1 Cidades Inteligentes (Smarti Cities) 

 

O conceito de Smarti Cities, em uma tradução livre: Cidades Inteligentes, são 

cidades que se utilizam das principais inovações tecnológicas, a Internet das coisas 

(IOT), Big data e Computação na Nuvem já bem difundidas no conceito de Indústria 

4.0 para promover aos seus habitantes uma melhor qualidade de vida através de 

melhoras em: 

¶ Gestão Pública; 

¶ Mobilidade Urbana; 

¶ Gestão de Energia; 

¶ Gestão de Recursos Hídricos; 

¶ Sustentabilidade Ambiental; 

¶ Educação; 

¶ Saúde Pública; 

¶ Segurança Púbica. 

 

Para que sejam entendidos tais objetivos está sendo vivenciando uma 

ñRevolu­«o Urbanaò proporcionada pela tecnologia de informa­«o e comunica­«o 

(TICs), onde muito se está investindo em desenvolvimento tecnológico e mão de 

obra especializada dos profissionais das TICs, pois, com o atual cenário, começa a 

se estende o fator de apenas infraestrutura física para uma infraestrutura também 

virtual com a tecnologia na ñpalma da m«oò oferecida por meio de smartfones e seus 

aplicativos, onde quanto mais pessoas, máquinas, processos e objetos forem se 

conectando, maior será a quantidade de dados a serem processados e analisados, 

para que sejam entregues informações em tempo real desde aos simples usuários 

até aos gestores das cidades para que se possa tomar melhores decisões e resolver 

problemas de forma mais proativa.  
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Para melhor se entender a aplicabilidade de tecnologias que faz com que uma 

cidade passa a ser tratada como Smart Citie, serão citados alguns exemplos: 

¶ Estacionamentos equipados com luzes de LED que mudam de cor de 

acordo com a disponibilidade de vagas; 

 

¶ Sistema inteligente de coleta de resíduos sólidos, que vão direto para a 

central de coleta de lixo subterrânea; 

 

¶ edifícios conectados a sistemas que possibilitam o monitoramento da 

energia e alarmes de incêndio; 

 

¶ Sistema integrado de câmeras inteligentes com sensores para 

identificar atividades suspeitas. 

 

As cidades inteligentes deixam de ser apenas algo que se via em um futuro 

distante e passa a ser uma realidade que não pode ser ignorada, pois, as 

tecnologias entraram de vez no dia a dia das pessoas causando uma grande 

mudança na forma que vivem, melhorando assim a qualidade de vida e os serviços 

oferecidos a elas. (TECHINBRAZIL, 2019). 

 

 

1.5.2 Mobilidade Urbana 

 

Mobilidade Urbana trata-se da forma e quais os meios utilizados pela 

população para se deslocar dentro do espaço urbano e com o avanço da tecnologia 

está sendo possível conectar processos, obter dados e disparar informações sobre 

os transportes em tempo real, melhorando os serviços públicos e a qualidade de 

vida da população.   

 

A mobilidade Urbana está inserida dentro do conceito de cidades Inteligente 

ou no termo em Ingles ñSmart Citiesò e compartilha das mesmas inova­»es 

tecnológicas. Para aplicar todo esse avanço tecnológico e criar novas soluções 

digitais, utiliza-se da mão de obra dos profissionais das TICs (Tecnologia de 

Informação e Comunicação), sendo elas: Internet das Coisas (IoT), Big Data, 
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Machine Learning, Cloud Computing, Inteligência Artificial e ainda podemos 

acrescentar como um diferencial para a mobilidade urbana a tecnologia móvel, pois, 

na atualidade existe diversos aplicativos que influenciam diretamente no bem-estar 

da população, com destaque os aplicativos de GPS que além de fornecer opções de 

trajetos ainda fornecem acontecimentos em tempo real sobre as vias, estradas entre 

outros, aplicativos de transporte compartilhado, aplicativos de caronas, aplicativos de 

aluguel de veículos, aplicativos que transmitem em tempo real a localização de 

transportes públicos, como os ônibus e qual previsão de chegada, aplicativos de 

entregas de comidas. Com a popularização de bicicletas como meio de transportes, 

surgem aplicativos para aluguel e compartilhamento entre as pessoas.  

 

Com essas criativas soluções digitais os problemas de mobilidades vão sendo 

solucionados e com isso podemos citar diversos benefícios para a cidade e a 

população, tais como: 

 

¶ Transporte público inteiramente conectado; 

¶ Automação de equipamentos e veículos; 

¶ Integração com aplicativos de mapas; 

¶ Estacionamentos inteligentes; 

¶ Redução do consumo de energia; 

¶ Segurança do usuário; 

¶ Compartilhamento de veículos; 

¶ Maior controle e fluidez no trânsito; 

¶ Sustentabilidade, educação e economia. 

 

Existem diversos aplicativos que facilitam o dia a dia das pessoas, 

melhorando a experencia do usuário com o meio de transporte entre outros. As 

mudanças caminham para evoluções ainda mais disruptivas para qualificar centros 

urbanos como cidades inteligentes e a mobilidade urbana é um dos fatores chave 

para tal desenvolvimento, e isso faz com que as TICs tenham um papel fundamental 

para o futuro das cidades. (CANALTECH, 2019). 
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2. METODOLOGIA 

 
Neste capítulo são apresentadas as considerações relativas à metodologia 

adotada para o desenvolvimento deste Trabalho de Conclusão de Curso, projeto 

intitulado Indústria 4.0 Informativos para Profissionais das TICs. Tais 

considerações englobam métodos, procedimentos, técnicas e etapas necessárias 

para o planejamento e consecução do trabalho. 

 

Para o embasamento teórico deste capítulo, foram utilizadas as 

contribuições do livro Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. A redação 

desta monografia baseia-se nas normas da ABNT, obtidas a partir do Manual de 

Normalização de Projeto de Trabalho de Graduação da Fatec SBC (RICCI, 

CARVALHO e PEREIRA, 2017). 

 

2.1 Classificação da pesquisa 

 

Trata-se de uma pesquisa aplicada, com vistas ao desenvolvimento de um 

produto tecnológico como um Informativo para os Profissionais das TICs, com 

caráter explicativo, concebida a partir do método de pesquisa exploratória. 

    

Quanto aos procedimentos técnicos (design da pesquisa), este trabalho 

pode ser classificado como: 

 

- Pesquisa documental e bibliográfica, com a discussão das contribuições de 

autores da área; 

 

- Pesquisa experimental, com vistas ao desenvolvimento de um informativo 

tecnológico. 
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2.2 Descrição do projeto 

 

Criação de um informativo para que os profissionais das TICs conheçam os 

conceitos básicos da Indústria 4.0, se interessem pelo mercado de trabalho e saibam 

onde atuar nesse mercado ampliando assim a sua empregabilidade. 

 

2.3 Etapas para o desenvolvimento do projeto 

 

As seguintes etapas estão previstas para o trabalho, englobando aspectos 

teóricos e práticos: 

 

a) Revisão da bibliografia; 

b) Fichamento dos dados bibliográficos; 

c) Comparação dos autores; 

d) Planejamento técnico do projeto (documentação preliminar, materiais, 

recursos e ferramentas necessários, fases previstas do trabalho); 

e) Desenvolvimento - construção do projeto, destacando as fases que o 

compõem, o passo a passo de sua realização; 

f) Análise e discussão dos resultados; 

g) Redação final do trabalho e revisão. 

 

2.3.1 Etapas teóricas 

 

A parte da pesquisa bibliográfica (etapas a, b e c anteriormente colocadas) 

foi a primeira atividade desenvolvida depois da delimitação do tema/problema, 

englobando consultas a sites especializados, manuais, livros, artigos científicos, 

teses e dissertações universitárias etc., além de livros relativos à metodologia 

científica. 

 

Todo o material consultado foi fichado e configurou-se como a base para o 

Capítulo 1 desta monografia (Fundamentação Teórica). 
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É possível que, no sexto semestre, outras contribuições teóricas sejam 

acrescentadas ao Capítulo 1, dado que novos materiais bibliográficos poderão ser 

publicados e pode haver sugestões de enriquecimento teórico por parte da Banca de 

Defesa no quinto semestre. 

 

2.3.2 Etapas práticas 

 

As etapas práticas ï itens e, f e g acima ï fazem parte do desenvolvimento 

do projeto (Capítulo 3) e serão concretizadas no sexto semestre do curso. 

 

O item D ï Planejamento técnico do trabalho ï refere-se à organização do 

projeto, fazendo parte deste capítulo 2 (Metodologia).  Esse planejamento é feito no 

quinto semestre e descreve o passo a passo previsto para o desenvolvimento que 

será realizado no sexto semestre do curso.  

 

A seguir é apresentada a previsão das fases metodológicas para o 

desenvolvimento deste TCC, a qual já foi iniciada. 

 

Primeira fase ï serão utilizados os seguintes instrumentos de coleta de 

dados: revisão bibliográfica, entrevistas com profissionais de sucesso, também as 

palestras e minicursos da 13ª Semana de Tecnologia Fatec São Bernardo do Campo 

e análise de documental. 

 

Segunda fase ï pesquisa sobre o mercado de trabalho para Profissionais 

das TICs. 

 

Terceira fase ï correlação dos pilares tecnológicos da Indústria 4.0 com os 

profissionais das TICs. 

 

Quarta fase ï elaboração da estrutura da mensagem e layout do informativo 

com foco em profissionais das TICs.   
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Quinta fase ï definição e laboração textual com base no corpo de 

conhecimentos obtidos. 

 

3.    DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

Esse capítulo tem como objetivo documentar o processo de 

desenvolvimento do informativo e os resultados obtidos. 

 

3.1 Discussão 

 

Devido a importância da Indústria 4.0 no cenário coorporativo a criação de 

cursos, tanto de graduação como de rápida duração, são vitais para os profissionais 

das TICs atuarem em:  

¶ Internet of Things (IoT); 

¶ Manufatura Aditiva; 

¶ Big Data;  

¶ Machine Learning;  

¶ Cloud Computing;  

¶ Segurança Cibernética. 

Foram identificadas vagas de empregos com destaque para: 

¶ Cientista de Dados;  

¶ Analista Cyber Segurança;  

¶ DevOps;  

¶ Projetista de Tecnologias 3D;  

¶ Analista de Engenharia de Processos;  

¶ Desenvolvedor de Realidade Aumentada e Virtual. 

 

Para que o informativo (Apêndice A) fique atrativo, viu-se a necessidade de 

ilustrá-lo, utilizando imagens de domínio público. Foram produzidos cartões 

(Apêndice B) que irão conterão pequenos trechos do informativo com a intenção de 

atrair o nosso público a ler o informativo completo que estará na internet. O mesmo 
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pode ser acessado através do link ou do QR Code impressos em cada um dos 

cartões.  

 

Figura 2.1  Modelo de cartão 

 

Fonte: Autoria própria, 2019 

 

3.2 Histórico de desenvolvimento 

 

O projeto foi divido nas fases a seguir em ordem cronológica. Teve início no 

segundo semestre de 2018 e foi concluído no final do primeiro semestre de 2019. 

 

Planejamento. Foram realizadas reuniões onde foram decididos quais 

tópicos seriam abordados no informativo, como tecnologias essenciais, profissões e 

cursos relacionados. Foi decidido também como seria distribuído esse informativo e 

que ferramenta utilizar. 

 

Pesquisa. Nessa fase foi feita a pesquisa sobre a Indústria 4.0, e suas 

tecnologias, com embasamento em referências válidas. Foi realizado uma pesquisa 

nos principais sites de empregos (LinkedIn, Catho) e feito uma busca nos institutos 

de ensino FATEC e SENAI para obter informações sobre os cursos. 

 

Construção. Foi realizada com base no material disponível por meio de 

pesquisa. Foram criados cartões com linguagem de fácil entendimento para que o 
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leitor se interesse no assunto e se motive a ler o informativo completo e (mais 

técnico). 

 

3.4 Resultados  

 

O desenvolvimento desse projeto resultou na criação dos cartões sobre a 

Indústria 4.0 para os Profissionais das TICs, a fim de motivar a leitura do informativo 

completo, onde existe a possibilidade de ser usado para direcioná-los a seguir umas 

das áreas. O produto final é composto por duas partes: 

 

- Primeira: Cartões compostos por frases de chamada para o tema com o 

objetivo de despertar o interesse do leitor, conforme descrito acima. 

 

- Segunda: Informativo com os principais tópicos de interesse dos 

profissionais das TICs. 

 

A indústria e a academia podem utilizar esse informativo para despertar o 

interesse dos Profissionais das TICs a ingressarem nessas áreas. 

 

Para trabalhos futuros é proposto: 

 

- Versão dos cartões para smartphones e Web ou outros meios digitais 

(Twiter, Instagram, Facebook e outra mídias sociais). 

 

- Sistema informatizado com cartão em base de dados que possibilita 

atualização e expansão das informações fornecidas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do presente trabalho possibilitou o estudo sobre as 

evoluções e mudanças no setor industrial e suas revoluções históricas, assim como 

o mapeamento de tendências e oportunidades para organizações e profissionais das 
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TICs que buscam atualização e competitividade frente à quarta revolução industrial e 

todas as suas tecnologias envolvidas. Como resultado deste trabalho, foi elaborado 

um informativo que aborda as definições e conceitos da Indústria 4.0, focado aos 

profissionais das TICs. Ele é composto por informações dos pilares de sustentação 

das tecnologias da Indústria 4.0, além de informações úteis para os estudantes e 

profissionais do setor das TICs e demais profissionais que tenham interesse em se 

destacar neste mercado de trabalho que esta em constante crescimento e demanda 

por profissionais competentes e bem informados. 

 

 As indústrias poderão utilizar essa estrutura de informativo para divulgar os 

avanços tecnológicos que estão acontecendo no setor, disseminar a importância de 

tais avanços para a sociedade e despertar o interesse dos profissionais das TICs no 

ingresso destas áreas, contribuindo para agilizar os avanços no setor. 

 

Dentre os pilares abordados destacam-se as tecnologias: 

 

¶ Internet das Coisas ï Tecnologia para a troca de informações 

(conexão) entre o ambiente e os objetos físicos como automóveis e máquinas; 

 

¶ Computação na Nuvem ï Uma forma rápida e fácil de acessar, 

armazenar e compartilhar informações e dados online; 

 

¶ Big Data ï Capacidade de processar e avaliar informações relevantes 

para auxílio nas tomadas de decisões empresariais em tempo real; 

 

¶ Machine Learning ï Capacidade das máquinas e equipamentos de 

aprenderem com os dados e informações fornecidas e tomar decisões seguras 

de acordo com sua experiência; 

 

¶ Manufatura Aditiva ï Também conhecida como impressão 3D, esta 

tecnologia possibilita a criação de produtos personalizados; 

 

¶ Cyber Security ï Tecnologias para minimizar invasões, vírus, 

sabotagens e afins. 
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Abaixo serão citadas algumas das profissões que se destacam na 

Indústria 4.0 assim como a sua atuação: 

 

¶ Cientista de Dados ï Desenvolve soluções para aprendizado de 

máquina, incluindo definição do problema, mineração, exploração e visualização 

de dados; 

 

¶ Analista Cyber Segurança ï Cuida da defesa cibernética e dos 

controles de segurança da informação, garantindo a confidência dos dados e a 

segurança das pessoas e processos inerentes às áreas internas; 

 

¶ DevOps ï Responsável pela instalação, configuração, gerenciamento e 

execução das ferramentas tecnológicas, deve ser capaz de trabalhar em conjunto 

com as equipes de Desenvolvimento e Infraestrutura, em um ambiente 

multidisciplinar, dinâmico, de alta conectividade; 

 

¶ Projetista de Tecnologias 3D ï Cria/projeta desenhos técnicos, 

necessário ter conhecimentos nos principais softwares do mercado como 

AutoCAD, Catia, Solidworks, TinkerCAD, etc; 

 

¶ Analista de Engenharia de Processos ï Atua com a implantação de 

sistemas e inovações tecnológicas dentro da Indústria 4.0, necessário ter 

conhecimentos em Linguagem de Programação, Inteligência Artificial 

e Machine Learning; 

 

¶ Desenvolvedor de Realidade Aumentada e Virtual ï Trabalha com o 

desenvolvimento e produção de conteúdo para os projetos de Realidade 

Aumentada e Virtual. São desejáveis conhecimentos em 

Programação Unity, Rigging e Animação de personagens 3D, experiência com 

3DS Max ou Maya. 

 



34 
 

 

 

Foi identificado a necessidade de constante atualização da pesquisa 

devido às tecnologias estarem em constante mutação e sofrer atualizações 

tecnológicas rapidamente. Pelo fato de muitas das tecnologias serem 

recentemente empregadas na maior escala, existem poucas referências 

bibliográficas. 

 

Conclui-se que o projeto é viável pois trata-se de uma nova metodologia 

que está sendo incorporado nas indústrias, abrindo diversas oportunidades de 

trabalho, atraindo o interesse de profissionais que buscam novos desafios e que 

conta com bons salários. Estudantes que queiram ingressar nessa área poderão 

encontrar informações sobre as áreas relacionadas e de seus interesses. 

 

Como proposta para trabalhos futuros, sugere-se a inclusão de tópicos 

como: 

¶ Cidades Inteligentes (Smart Cities); 

¶ Versão dos cartões para smartphones ou outros meios e mídias digitais 

(twitter, instagram, facebook etc.); 

¶ Sistema informatizado com cartão em base de dados que possibilita 

atualização e expansão das informações fornecidas. 
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